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Por ini'ciativa do M:i n:i: st~r i o da Educação e Cúl tura foi elaborado urn do­

cumento, a apresentar ao Con::;elho de Mi n:i ~> tro s ~ sob o SERVIÇO C!VICO ESTUDANTIL, 

apresentado por urn grup o ê.e t:cab a.l ho compo sto po r (é! lementos de vários Ministérios, 

a I q tersindical e a Corn i s s i u Pr6-Uó ep ~ 

A presenç a da Comi s s ã o P1·ó~:!Jnep nes te grnpo de tra 1)a lho resulta de um 

convite feito pelo HEC t e ndo er.:t cont a a exp;:; ri ência desta Comissão em (:ampanhas 

de Alfabetização e EdlJ.Cft g::Ío Sani·;;Sr-i a . 

A Co~i~sSo Pr6-Un ep 1 e s truta~a t 6 cnica de dinamização e coordenação do 

Movimento Associativ o à 0s cala Naci onal ma nif e s t ou de sde o princípio não estar a 

representar os estudanté s portugu e s e s n es se gru p o de t rab a lho, mas tão ' s6 obser.;.. 

var o decorrer dos traba lhos, fazendo s ur; estõe s d e acord o COI!l as vária;:; propos­

tas aprovadas pelos estu J.ante s em E,.G. A .• e P l enário s , É ass im · que na Última reu­

nião~ d~a 15, a Comissão P ró-Cnev n p r es ent ou a p rop0sta c.qrrovadá em Plenário dos 

estudantes de Lisboa d i a 13 1 n a qua l s e defend e o i n g; :r P.ss o dos estudantes nas 

Universidades, e a sa :Ut3. organ izada des -&es para apoio à luta dos · trabalhadores 

e melhoria da s suas condiçõe ~ de v ida . 

Nas duas r euniõ es d e trabalho sobre o SERVIÇO C!VICO ESTUDANTIL, a Co­

missão Pró-Unep observ ou o s eçc; inte: 

~A composição hetero g 0nea do g rupo de t rab alho r ef lectia opiniões rnuito diferen­

tes quanto ao problema do S. C ,JJ., ~ << Í·;>:UE123 d a::; ~ua is r eve l a r am falta de noção cla­

ra do que si gnifica c c :lo car o e ns i r:. ':l a0 s e r v iço do P o·:;ro l ' ortuguês, promover a li­

gação do ensino à. v i da e às r ;J z.liJ::.c~e s c::> n c r etas do P~-.{ s , e o p a pe l dos estudan­

tes nas transformaçõe s s o c i ai s e da en s ino ~ ao l a do da s massas trabalhadoras. 

Aliás não seria de a d.rdr2r r•a oe d i ca en cp .e n o g rupo par tic i p a ram dois ex-Deputa­

dos pela MTP { Raquel R i b•üro e Tlw .Pudo !hra t a do Ki nistério dos Assuntos Sociais 

e EquipaTiento Social e A:nbi ente r e s p e c t l v::.ment0 ) , p:..-e:::.e nça que publicar.:tente re­

pudial!los. Assirn não s ó h avi a qu em pens a::; ~Je no SEIWIÇO C Í~/I CO ESTUDANTIL como mo­

do de entreter os estudantes eJ.lqU:'.Dto e s te s não pud e s scn entrar na Universidade, 

como quer.:t propusesse tra balho s d e t i p o b l! r o cr<Hico e est6ril, de sinseridos das 

verdadeiras realidades • Posi ~ 0 e s c l a.ran tmte çontrá rias à natureza e objectivos 

do S.C.E. e por isso p r o fundBc en t e combatidas . 

Havia qu e;:J pen sa s se q u e os e s tuda n -tes p arti c i p a ntes no SERVIÇO CTVICO 

ESTUDANTIL não eram e s t c.dant e s Uni V i:!" à i tcir íos , ao c ontrár io da opi.nião largamen­

te expessa e defendida pelos e s tudan~e s $· 

Foi defendida a .exc epçã o a o S!! Co-~" aos estudante s traba lhadores e I!lili­

tares e o seu eDquadranGn to d.c :;de j ti nas L~refas e s co l a r e s nome a dal!lente na rees­

truturação democr~tica do cor .. t, cú d o e f o r iCJ ::: s d e ens i no . 

No que respei t2. ii g::trc: r; tia d e i;-;_::::cesso n o pr6xi mo ano apenas havia ideias 

mui to vagas e pouco s e gu:nu :l Hc -\:.<1-nd.o - s e u;·le f al t a d e firne za na distinção clara 

entre os estudantes pn.r t icipnnt.c s n o 2Qc ,,~~ ~ e o s qu e opta rem p ela negação do tra­

balho manual. Neste contex to se cl. i lu:Ín o p robl ema do t ã o fala t'l.o exame no inÍcio 

do pr6xii'lo ano lectivo, não se s ab endo b em quem o f a ria e de que tipo era. 



No trabalho concreto a desempenhar, a Comiss~o Prd-Unep como a pr6pria 

Intersindical manifestou-se contra qualquer hip~tese de coincid~ncia com o roer~ 

cado de trabalho, atingido pelo problema do desemprego prejudicando muitos tra­

balhadores. Neste sentido a Comissão Pr6-Unep condena e denuncia a atitude do 

MinistGrio da Economia em ter contactado a Confederação da Indástria Portuguesa 

(CIP) para arranjar postos de trabalho em empresas privadas. Daqui ressalta a 

necessidade dos estudantes estaren vigilantes e conbateren quaisquer tentativa~ 

de seren utilizados como mão de obra barata ao serviço de enpresas privadas. 

O Secretariado da Comissão Pr6-Unep vem por este meio reafirmar: 

- Que a sua participação en qualquer grupo de trabalho futuramente na Comissão 

Interministerial sobre o s.c.E. far-se-á apenas tendo conhecimento pr~vio da 

sua composição e enquanto não houver una estrutura estudantil verdadeiramente 

representativa dos candidatos ao primeiro ano das Universidades. 

- Que a sua participação enquanto observadora permito-lhe apresentar o conjunto 

das propostas aprovadas pelos estudantes em Reuniões largamente representativas. 

Que proceder~ a uma informação objectiva e regular junto dos estudantes sobre 

o decorrer dos trabalhos. 

A Comissão Pr6-UNEP dentro do ~mbito da sua actividade trabalhar~ para 

que os estudantes candidatos e todos os estudantes participem organizadamente 

na definiçãe . de · tudo o que se relaciol_le cpm. o traba-lho .es-tudantil no SERVIÇO 

ctvrço. 

SECRETARIADO DA COMISS~O PR~-UNEP 
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